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N'aquella noite fria e ás- 
pera de inverno, sob a luz 
viva das estrellas, que scin- 
tillavam coroo custosos dia- 
mantes, Maria e José cami- 
nhavam ou, para melhor di- 
zer, quasi se arrastavam pe- 
los caminhos cruentes da Ju» 
deia, na ancia de chegarem 
a um asylo seguro, onde El- 
la, a escolhida do Senhor, 
désse á iuz Aquelle que ti- 
nha por missão vir ao mun- 
do remir com o seu proprio 
sangue as culpas e erros da 
humanidade inteira. 

A meio do caminho, as 
dôres tremendas da mater- 
nidade cruciaram por tal 
forma a bemaventurada Mu- 
lher, que esta não teve for- 
ças para proseguir na sua 
marcha e acolheu-se a um 
estabulo humilde e ahi, so- 
bre um montão de palha, 
deu á luz o Redemptor. 

N'esse momento—segundo 
resam as escripturas—as es- 
trellas accenderam-se mais 
vivas, e nas alturas sldereas 
ouviu-se um coro d^anjos 
cantando louvores A'quelle 
que tão humildemente nas- 
cia, quando o seu berço po - 
dia ter sido d'olro e diaman- 
tes e ter por lençoes o linho 
alvíssimo e fino da túnica dos 
anjos. 

Depois a nova espalhou- 
se até aos confins da Judeia 
e os pastores desceram das 
montanhas a levar ao re- 
cemnascido as suas offeren- 
das e em seguida aos pasto- 
res foram os reis, que lhe 
levaram o oiro das suas ar- 
ças c o incenso e myrrha 

dos seus thuribulos. 
Nasceu Jesus! Nasceu o 

redemptor da humanidade! 
Nasceu Aquelle que ditou 
ao mundo uma religião toda 
de paz e amor, e celebrando 
o seu nascimento, em cada 
anno, por esta época, a chris- 
tandade reune-se, na intimi- 
dade do seu lar, n^ma fes- 
ta que é toda alegria, toda 
bondade, toda jubilo, na 
grande festa do Natal, em- 
fim! 
Os preximos dias são consa- 

grados á celebração do nasci- 
mento de Jesus,e d^hi as fa- 
mílias reunem-se, agrupam- 
se em torno á mesa luzente de 
çrystaes e abundante dMgu- 
arias, e o repasto decorre 
alegre, ruidoso, feliz, muito 
concorrendo para a alegria 
da festa o gárrulo pairar das 
creanças, que n^ella põem a 
nota mais viva, mais anima- 
dora, mais interessante. 

Assim, pela noite de 
terça feira, emquanto a 
nortada fria açoita, nas 
ruas, as carnes arroxeadas 
dos desgraçadinhos que nem 
mesmo na noite do Natal 
téem o conchego d,um lar e 
a esmola d'um pão, portas 
a dentro, dos ricos e dos re- 
medlados,vae um grande ru- 
mor de alegria, de festa, de 
felicidade. 

Que os nossos leitores, 
assignantes ecollaboradores, 
por muitos annos gozem, no 
convívio venturoso de suas 
famílias, com alegria e paz, 
a festa do Natal. 

■Boas festas a todos. 

■—O Christo, filho de Deus, 
Não era rei, minha mãe? 
Não linha vassalos seus, 
Seus exercitas de guerra? 
—Era rei, e Deus também. 
Senhor do mar e da terra. 
Tendo mais do que ninguém. 
Porque o seu domínio encerra 
Todo o mundo, e chega aos céos! 

—E onde nasceu? Está visto 
Que em leito de seda e pennas 
Muito melhor que tudo isto 
Que eu aqui tenho no meu? 
—Sobre umas palhas apenas 
£* que a bom Jesus nasceu, 
E em casa das mais pequenas 
De humilde e obscuro judeu, 
E' que viu /«ç Jesus Christo. 

—Mas, sendo assim, eu não sei 
De que é que então lhe valia. 
De que servia ser rei 
Para tão pobre viver? 
— Deus e rei não se di^ia 
Porque bem pudesse ter 
Riqueqas de grã valia 
Ou fosse do seu poder 
Aos próprias reis dar a lei. 

—'Deus, por seus divinos dons; 
Deus, porque a todos amava 
E não porque em altos sons 
O proclamasse a vaidade; 
—Foi pelo amor que votava 
^4os que eram da tua edade, 
Foi porque em todos reinava 
Pela doçura e bondade, 
Que ellèfoi rei eutre os bons. 
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O nascimento de «Jesus 

4o Alto Minho 

De landeau 

O nosso estimado collega 
do «Jornal Caminhense», 
sr. Avelino Cruz, a propó- 
sito da sua estada nVsta vil- 
la com o sr. dr. Costa, co- 
mo então noticiamos, fez 
publicar n'aquelle periódico 
um bello artigo a que deu o 
titulo que nos serve de epi- 
graphe e que, com a devida 
vénia, passamos a transcre- 
ver. 

«Era por uma das ultimas 
noites do verão de S. Mar- 
tinho.O astro do dia,o eter- 
no facho de luz e calor, ha 
muito que tombara no o:ca- 
so, e a terra por irradiação, 
tinha perdido quasi toda a 
temperatura que a amenisá- 
ra. Confortavelmente instai- 
lados numa carruagem de 
2.a classe do comboyo das 
10 h." e 35m da noite, foi 
n'um ápice que nos trans- 
portamos a Valença e d^lll 
em landeau ao Alto Minho, 
não para resolver o eterno 
problema dos olhos pretos 
e dos olhos azues de que 
nos falia D. Antonio da 

mas para tratar de 
/negócios que a seu tempo 
virão a lume. Foi pois de 
noite, com a lua em pleno, 
que fizemos essa longa cami- 
nhada por uma estrada de- 
serta, com pontos de vista, 
como os da Falperra ou pi- 
nhal d^Azambuja, aos quaes 
as sombras pbantasticas dos 
pinheiros avolumavam o as- 
pecto medonho, sitios que 
em outros tempos deviam 
ser celebres nas arrojadas 
façanhas do José do Telha- 
do e seus facínoras compa- 
nheiros. 

As povoações por onde 
passamos similhavam vastas 
necropoles, nas quaes a 
morte apparente dos seres 
que as movimentam, deixava 
perceber um d,esses enormes 
cataclismos que de longe em 
longe abalam o mundo, apa- 
vorando-nos pelo sinistro 
dos seus cffeitos. Nem ao 
menos um pio d^ve agoi- 
renta a substltuji as endei- 
xas de enamoraefo rouxinol 
cm aprazível noite de estio. 
Só o cadenciar monotono 
da carruagem, o baque es- 
tridulo das aguas despenhan- 
do-se, o ramalhar das arvo- 
res agitadas por um nordes- 
te cortante! 

Nãc valia pois a pena at- 
tentar na paisagem que, se 
para nós, em parte, tinha as 
attracções do desconhecido, 
se nos'affigurava, comtudo, 
desolante,sem um único sig- 
nalde vitalidade,semo menor 
indicio de que não atraves- 
sávamos campos de morte, 
paisagens sinistras doutros 
mundos. 

Foi pelas alturas de La- 
pela, onde uma torre acas- 
tellada domina o rio e as 
casas do povoado, que ou- 
vimos o gargantear do pri- 
meiro gallo, o cantor da ma- 
nhã longe, o percursor da 
aurora a surgir. 

E até Melgaço nem mais 
um palpitar de vida nos des- 
Íiertou da especie de somno- 
encia em que, a certa altu- 

ra, caímos. 
Próximos d^sta povoação, 

o ponto terminus do nosso 
destino, já por aqui e além 
appareciam artistas e traba • 
Ihadores do campo que iam 
recomeçar a sua faina de 
sempre. Olhavam-nos curi- 
osos como que, áquella ho- 
ra matinal, um landeau, pu- 
xado a tres cavallos, fosse 
para elles um facto a que 
não andavam acostumados. 

Pelas alturas da Gadanha 
tê-los-hiamos tornado^ por 
malfeitores e o dr. Costa, 
assim se chama o meu com- 
panheiro de viagem, teria 
desfechado o revolwer que 
desde Valença trazia enga- 
tilhado po^mor de seis li- 
vrinhas em oiro, que guar- 
dava religiosamente no bol- 
so interno do collete. 

Assim não lhe foi preciso 
fazer uso de tal arma e, de- 
pois de 6 horas aborrecidas 
pudemos chegar incólumes á 
melhor hospedaria da terra, 

informon-nos o cocheiro, si- 
tuada também na melhor 
rua. Um homem, ainda em 
trages menores, abriu- nos 
a porta e dTahi a pouco uma 
desenvolta rapariga, tagarel- 
la que nem um papagaio, 
levou-nos a um quarto, no 
2.0 andar, onde descançamos 
por breves momentos, os 
bastantes para tomarmos um 
café e compor a toilette le- 
vemente desarranjada. 

Depois das ordens para o 
almoço, saímos a recolher 
impressões do sitio que pe- 
la primeira vez visitávamos: 

Melgaço é uma villa pe- 
quena, situada n,um alto, 
com duas ruas apenas dig- 
nas de nota e dois largos 
arberisados, um dos quaes, 
o central, um pouco mais 
pequeno ainda que o nosso- 
Largo do dr. Bento Coelho. 
Os edificios, alguns revelam 
labor aprimorado, outros, 
antiguidade de alguns sécu- 
los, talvez coevos da fun- 
dação da villa. O conjuncto 
é agradavel com pontos de 
vista soberbos; o panorama 
que se disfructa do seu Cas- 
tello,pois Melgaço possue um 
Castello em torno do qual se 
agrupa a povoação, é dos 
que surprehendem pela di- 
versidade de tons que reve- 
lam. O seu solo, vestido de 
arvoredo e cortado de rega- 
tos, é muito accidentado. As 
nascentes d^gua apparecem 
aqui e além como por en- 
canto, não sendo pois para 
admirar que aguas de Mel- 
gaço tenham nome, ellas que 
lá são tão abundantes que 
até o rio que passa proximo 
não é doutra coisa! 

A villa, como já disse, é 
pequena, não leva muito 
tempo a percorrer. 

Para fazermos horas fo- 
mos pela estrada de S. Gre- 
gorio que participa das bel- 
lezas panorâmicas da regi- 
ão. Para um lado e outro, 
tanto na margem portugueza 
como na hespanhola, a ve- 
getação vae até ao cimo dos 
montes; em Melgaço e arra- 
baldes ha muitos castanhei- 
ros, cujas folhas, agora ama- 
rellecidas, estavam em fla- 
grante contraste com as 
sempre-verdes dos pinhei- 
ros visinhos, e punham na 
paisagem uma nota poly- 
chroma, mais attractiva ao 
darem-Ihe de chapa os pri- 
meiros raios de sol-nascen- 
te. 

A estrada vinha cheia de 
leiteiras, em trages muito 
stmilhantes ás hespanholas 
da raia e com modos no fal- 
lar alguma coisa parecidos 
aos das nossas amaveis vi- 
sinhas. 

Mais para as ouvirmos, 
de que por outros motivos 
iamos a umas pedindo, pot 
venda, um copo de leite, e 
a outras interrogando sobre 
coisas diversas que á vista 
se nos deparavam; estas da- 
vam-nos detalhes sobre a 
vetusta capella da Senhora 
da Orada, ia distancia kiio- 
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métrica á raia íecca por S. 
Gregfítio, do caminho para 
a fonte, «pdrto e bom»: as 
entra1;, respondendo delica- 
damente, iam-se esquivando 
aos nossos desejos, pois que 
o leite era «pouquinho» e 
tinha freguez certo. 

—«5e não fosse isso, meu 
senhor, de boa vontade...» 

Bem educado o borfi povo 
de Melgaço! 
| Oslhomens. a gente rude 
obs campos, desbarretavam- 

•se rasgadamente á nossa pas- 
sagem, dand' os bons dias 
e, se-lhes fallavamos, mos- 
travam-se satisfeitos em cor- 
res^ndqr á nossa curiosi- 
dade. 

Com que demonstras de 
.alegria um velhote não nos 
explicou para que eram umas 
pedras a modos de rrós .de 
moinho, as quacs fazia con- 
duzir em um carro de bois? 

— Para um «canastro», 
nos diz entre armvel e riso- 
nho. 

E na verdade,analysando 
depois os «canastros», nome 
por que são particularmente 
designados os espigueiros, 
notamos que, quasi todos 
são construídos sobre uma 
espec:e de mós, levantadas 
do terreno por postes de pe- 
dra, o que não deixa de ter 
.certa utilidade pois que, fi- 
cando o milho no pé da mó, 
d^lli á farinha é um passo 
íurto e fácil de dar! 

(Continua). 
'907. 

Avelino Cruz 

E' exlraoriliíiario! 

E espantoso o que diz o 
correspondente de Braga, 
com data de u do corren- 
te, para o nosso presado 
coIlega Portugal. 

Vejam e pasmem; 

«Causou profunda indig- 
nação o facto de o partido 
Erogressista, na sua assem- 

iéa geral, realisada domin- 
go em Lisboa, approvar uma 
proposta em que o partido 
se compromette a estabele- 
cer o ensino leigo obrigató- 
rio, e o registo civil obri- 
gatório, como inicio para a 
separação da Egr cia e do 
Estado. E' necessário que is- 
to se saiba, c se divulgue 
bem por todo o paiz, para 
não haver desculpas da par- 
te de certos catholicos. E' 
necessário que se saiba e se 
propague bem que o partido 
progressista é inimigo decla- 
rado da Egreja, e quer, se 
um dia fôr governo, esta- 
belecer em Portugal a mes- 
ma guerra de perseguição 
que a maçonaria está mo- 
vendo d Egreja e ao povo 
catholicn em França. Não 
pode pois haver desculpa de 
ignorância das intenções do 
partido progressista. 

Se este facto indignou pro- 
fundamente a consciência dos 
catholicos, muito mais a im- 
pressionou o facto de have- 
rem assistido a essa reunião, 
conegos parochos, e simples 
presbyteros. 

Todos approvaram, sem 
protesto algum, aquella an- 
ti-catholica proposta, que é 
um atlentado ás crenças ca- 
tholiças da nação, um signal 
de odio á Egreja, e um gri- 
to de guerra e de persegui- 
ção contra Deus, de qyejn 
aquelles sacerdotes são mi- 
nistros e defensores! 

Parece inacreditável que 
não tivessem uma palavra 
dhndignaçâo e de protesto 
cnr.tr 1 semelhante proposta, 
que c uma ameaça e um r.o- 

)ento:rnsútíc u creitçà catho- 
lica, e sobretudo ,0.-classe ec- 
clesiastica. 

Houve até um padre que 
chegou a á\ze.T\«Pelo que me 
di~ respeito, se, quando me 
ordenei, me tivessem exigido 
a renuncia das minhas cren- 
ças politicas, não me teria 
ordenado». Melhor era, ef- 
fectivamente, que não se ti- 
vesse ordenado, porque não 
daria tão triste exemplo de 
si, das suas crenças, da sua 
vocação. 

A avalliar pelo estofo de 
tal ministro do Senhor, não 
admira que os restantes pre- 
sentes se calassem e, appro- 
vassem submissamente, tão 
nefanda como diabólica pro 
posta! 

Se revolta o procedimen- 
to dVsse padre, cuja absol- 
vição não deverá ser fácil, 
alegra e consola o procedi- 
mento de tantos outros sa- 
cerdotes digníssimos, ver- 
dadeiros ministros do Se- 
nhor, que edificam, more li- 
sa m e instruem pelo exem- 
plo da sua vida recamada 
de virtudes. Estes são dignos 
dos respeitos de todos os 
homens de crenças e de ca- 
racteres. A estes a nossa 
homenagem! 

Do que acabamos de re- 
latar vê-se claramente o li- 
beralismo de aue .está eiva- 
do esse panido,, a ponto de 
já approvar, .como condição 
de governo, a perseguição 
contra a Egreja. 

Em face cPisto não é pre- 
ciso dizer mais nada. Resta 
vêr o caminho que seguem 
os padres e os catholicos fi- 
liados n^sse partido anti- 
catholiço. Esperemos, pois, 
para se vêr como procedem 
os padres e os catholicos 
progressistas, até que ponto 
chega a sua dignidade oífen- 
dida e ultrajada. 

E o partido nacionalista, 
o único partido inteiramente 
catholico, o único abençoado 
por Sua Santidade, desen- 
volvendo-se com difficulda- 
de, á mingoa de padres e de 
leigos'.... 

Padres e catholicos por- 
luguezes! 

Ouvi a voz da consciên- 
cia, que já ha muito vos cha- 
ma! Accordae euni-vos em- 
quanto é tempo (se ainda o 
fôr). Depois não alegueis 
desculpas, porque fostes bem 
prevenidos a tempo. 

A França bastará para 
exemplo». 

Não fazemos commenta- 
rios. 

SSXIOIAIU 

Miguel de Lemos 

Ha dez annos—que se 
completam precisamente ho- 
je—que morreu aquelle íl- 
lustre professor, que tantas 
gerações de homens d^ste 
districto, e especialmente de 
Ponte do Lima, educou e 
esclareceu. 

O «Jornal de Melgaço» 
mais uma vez regista a lu- 
ctuosa data. 

Attendendo d solemnidade 
dos próximos dias Santos, 
não se publica na quinta fei- 
ra o a Jornal de Melgaço . 

D"esta falta pedimos' des- 
culpa aos nossos estimáveis 
assignantes, 

- - rm*—• 

l Àilplo de Casti-o 

Falleceu em Monsão^Um 
dos dias da semana passada., 
o nosso amigo sr. Alípio de 
Castro Azevedo^ thuito di- 
gno 3.0 aspirante dos cor- 
reios e telegraphos e que, 
por bastante tempo, exer- 
ceu entre nós o cargo de 
chefe da estação do correio. 

Novo ainda, o seu passa- 
mento foi muito sentido. 

A toda a família enlucta- 
da enviamos sentidos pêsa- 
mes. 

 ^4»—- 
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EXPEDIENTE 

Como tenha termi- 
nado o I t.u anno da 
sua publicação o Jornal 
de Melgaço, prevenlmo» 
os nossos obsequiosos 
assignantes de que já 
mandamos proceder á 
cobrança das suas as- 
signaturas. Bispe ra- 
mos. porlsso, dever- 
Ihcs a íluesa de effe- 
etuarem o seu paga- 
mento logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

SSesde já agradece 
muito reconhecida 

A REDACÇÃO 

 «CÍH— - 

Licença 

Está no goso de i5 dias 
de lincença o tenente coro- 
nel commandante do Distri- 
cto de Recrutamento e Re- 
serva n.0 3, sr. Arthur Au- 
gusto da Silva. 

   
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversa - 
de vales do correio internao 
cionaes: 

Franco 2o3 reis 
J Marco  249 » 

^Corôa 212 » 
Peseta   180 » 
Dollar i^oSo » 
Sterlino 47 

—  

Inspecção dos 
reservistas 

A inspecção dos reservis-' 
tas domiciliados n'este con- 
celho ha de ter logar no dia 
19 de março do proximo an- 
no de 1908. 

Aviso aos interesssados. 

^ARTÃO DE ||ARAB 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Avelino Domin- 
gues Lourenço. 

A'manhã—o sr. José Au- 
gusto Pires. 

Sabbado—a ex.n,a sr.a D. 
Anna Emilia Rodrigues 

Passos e o sr. P.e An- 
nibal Passos. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D. 
Adélia Augusta Gonçalves 

dos Santos Gomes e o sr. 
Alfredo José Esteves. 

Quarta feira—o menino An. 
tonio Augusto da Motta. 

No dia 27—o sr. Sergio Ar- 
thur Baleixo. 

No dia 3o—o sr. Cicero So- 
Iheiro. 

No dia3i—o sr. dr, Augus- 
to Cesar Ribeiro Lima, 

No dia 1 de janeiro—o sr. 
Viriato Luso A. Ferreira. 

— — 

OâSllIlA 

Acha-se gravemente do- 
ente, o sr. Francisco Rodri- 
gues Barreiros, antigo e con- 
ceituado pharmaceutlco de 
esta villa. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. José Ferreira Las Casas, 
muito digno administrador 
d'este concelho. 

—Esteve em Vianna do 
Castello, o sr. Aurelio d^- 
raujo Azevedo, bemquisto 
empregado commercial de 
esta villa. 

—Afim de passarem as 
festas do Natal com suas fa- 
mílias, acham-se entre nós 
todos os estudantes que fre- 
quentam os diversos esta- 
belecimentos scientificos do 
paiz. 

—Também se aeha na sua easa 
de Barata, em S. Paio, vindo do 
Pará, o sr. Manoel José Alves, 
considerado eomroerciante d'a- 
.quella praça. 

—Está para o Porto o sr. Ar- 
thur Pires Teixeira. 

(I 

No Juiso de Direito da 
çomarca de Melgaço, e car- 
tojrio do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias, a contar 
da segunda publicação d'- 
este no Diário do Governo, 
a citar Manoel Domingues 
Ferraria, solteiro,maior, au- 
zente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil e 
Claudina Domingues Ferra- 
ria, solteira, maior, auzente 
em parte incerta d^ste rei- 
no, para assistirem a todos 
os termos até final do in- 
ventario a que se procede 
«'este juiso por obito de 
Antonio Domingues Ferra- 
ria, morador que foi no lo- 
gar de Cima, freguezia de 
Lamas de Mouro, de esta 
comarca, no qual é cabeça 
de eazal, Joaquim Domin- 
gues Ferraria, casado, re- 
sidente no logar de Cima, 
freguezia de Cubalhão, de 
esta mesma comarca, 

Melgaço, 23 de setembro 
de 1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

i.0 substituto. 
Santos Uma. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Armnaliiçilo 
No dia 29 do corrente 

mez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta co- 
marca, serão arrematados: 
Campo das Raposeiras, de 
pão e vinho, com agua em 
si, em 20o$ooo reis; e o 
Campo da Gandara, de 
pão e vinho, rega e lima, 
com mais uma hora de a- 
gua de rega do prédio Por- 
ta-Velha, que a recebe da 
presa das Azenhas, em 
124^000 reis. Ambos estes 
prédios sitos na freguezia 
de Prado, pertencentes ao 
interdicto Victor Manoel 
Marques, da mesma fregue- 
zia. O arrematante pagará 
todas as despezas da praça, 
sem deducção alguma. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira, 

Francisco Maria da Cosia e Silva 
moPiaiE-xvvR.xo 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento c optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incom 
testavel que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos fregueze:- que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a qu- 
alidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

Ourivesaria e relojoaria UMlô 
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N,ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de saia e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos exceilentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^ut;a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modícos 

®.a Praça 

ri 

No dia 22 do corrente 
mez por 11 horas da ma- 
nhã, á porta do tribunal ju- 
dicial,serão arrematados por 
metade da sua avaliação, a 
Horta, de pão e vinho, em 
Montarrão, por 760 reis; 
monte Fontellas, por 3)5ooo 
reis; monte da Poça Levada, 
por SiJooo reis, e monte 
Costa má, em 1^000 reis. 
Estes montes nos limites de 
Montarrão e Estivadas, fre- 
guezia de Paderne, penho- 
rados á executada Maria Ro- 
sa Teixeira, solteira,de Mon- 
tarrão, Paderne, na execu- 
ção que lhe move o Ministé- 
rio Publico. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de dez dias 

Citando as pessoas que 
se julguem com direito á 
quantia de dois mil reis 
(2)5000) penhorada ao man- 

cebo refractário José Xavi- 
er da Cruz, filho de Mano- 
el Maria da Cruz e Julia da 
Conceição, da freguezia de 
Penso, para dentro do re- 
ferido praso, a contar do 
segundo annoncio, deduzi- 
rem o seu direito na execu- 
ção que o Ministério Publi - 
co meve ao dito mancebo. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

\ 

m.% 
siat 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: amanhã 
o vapor Rio Pardo, no dia 
26 o vapor Antony e no dia 
o de janeiro o vaoor La 
PI ata. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constrapm-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenío absolutamente 
garantido e perfeito, recuramenda-se peia sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. ■ • 

Bxecnla-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaeões para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diílicil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF*TA OFFIC1NA: 

S."—Para a casa da Tuna Melgaccnse. 
W.®—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo. d^sta villa. 
8 O.®—Para a rasa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
18.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

gacense». j 
14.o—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
45.°—Para a viveu:1a da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheir» dhdiveica. 
8e.®—Para o «lieslaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
1 j.®—Modilicaçio para o sen systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta vilia. 
18.®—Modificação para o sen systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dlAlvaredo. 

hmm jsâimi mms 

pONTFyA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot 9^000 rs, 
«Govet g&ooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de 1." qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

samwt&m mm 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5cio rs. 
Outras ditas a 2;>ooo » 

« « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram.de maior preçiv 
vendem-se a 400 rs. 

FmSMS HM iPiHS 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&oof 
a géiooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12» 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e r^oo rs., a 900 rs. 

ZMiEiE^oiE^iRn:^ 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especP 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sohre a Vida humana 

Capital S00:000$000 reis 

Conselho de Adiuinls- ; Direcção technlca 
Aração 

1 Diretor e Actuaria—Fernan- 
A monto F. David cTAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Mandel de M. Gaiváo 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, score uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 

Vida inteira e mixtos. 

C— Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberacs e para misteres manuaes. 
Coilectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 
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«SRAKXX.X.ESRA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

VÃMÃE BE FEBBÚ 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machinas de costura, 
ender muito e ganhar pouco 6 o systema 

adoptado na 

lqj& mx ei mmm 

JAelgaqo 

do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

Remettcm-sc tarifas e Informações 
na volta do correio « 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.® 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 

AGENTE- 

224 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 221 

Era um homem prudente! 
Durante alguns instantes reinou profundo 

silencio, apenas intermmpido pelo tinir das 
espadas e por uma ou outra exclamação dos 
dois espadachins. 

Lepercq e Monbrion não diziam palavra. 
E' que o nome que tinham as espadas dos 

doze rochelezes era bem merecido, a julgar 
por aquellas que ali manobravam. As espadas 
do diabo eram invencíveis! 

Quando mesmo Balbedor e d^guillon du- 
vidassem d^sta verdade, o combate,depois de 
começado, dissipou-lhes todas as duvidas. 
Nenhum d^lles podia surprehender o seu 
inimigo,e difficilmente conseguiam ambos de- 
fender-se a si próprios. 

—Com a breca! exclamou Balbedor, dis- 
farçá-ndo comaffectada ironia a cólera de que 
se achava possuído. Com a breca! se todos 
os rochelezes são da mesma força, sua ma- 
gestade terá grande trabalho para os chamar 
á ordem! 

—Qual historial! exclamou dTAguilIon; não 
vê que são estes os melhores!... Se doze es- 
padas não constituem um exercito, e se os 
rochelezes têem espadas, o senhor de Riche- 
lieu tem navios e peças, e... Ah!... Minha 
mãe!... 

O visconde interrompera a sua phrase pro- 
phetica para pronunciar aquellas duas ultimas 

procedimento e que, sendo necessário, nos 
prestará auxilio, é o conde Henrique de Cha- 
lais, o grão-mestre da guarda-roupa real, o 
companheiro intimo do irmão do rei, o aman- 
te da duqueza de Chevreuse... 

«E agora nada mais tenho a dizer-lhes... 
senhores de Balbedor c d^guillon, senão 
que, fazendo parte dos espadachins de Isaac 
de Laffeymas, e como taes, inscriplos na lis- 
ta dos servidores de Richelieu, má inspiração 
tiveram em vir a esta casa, porque não sáem 
d^qui vivos. 

Os dois espadachins trocaram entre si um 
olhar expressivo. Tinham prestado toda a at- 
tenção ás minuciosas explicações do chefe das 
doze espadas, e se n^sse momento tinham a 
satisfação de saber que os seus adversários 
não eram bandidos vulgares, sabiam também 
com toda a certeza que ninguém os podia sal- 
var do laço em que por acaso tinham caído. 

Esta certeza era realmente desanimadora, 
especialmente para d'Agi)ilion, que mal pôde 
conter uma lagrima. Lembrou-se desua mãe, 
que adorava.e sei tia coração opprimido por 
teç. de<-morrer sem ao menos se despedir -de 
elía! Pobre filho! 

Balbedor, menos imprcssionavel, por Índo- 
le, ou porque não deixava no mundo pessoa 
alguma que deveras estimasse, facilmente re- 
cuperou o sangue frio. 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 

—MELCJAÇO— 

"<• 

■H 
'•5« 

•4. 
•4 

O proprietário d5este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de 1.» qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinqullherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 
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JOMUL DE MEimO 

JJ 

ESTA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias e juntas de paro^- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

|0AKTÕ£S D£ I,UTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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^tandití? t «raílaía íí 

tanto nacionaes como .estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA .<Ol 
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ÍXNfSOS £ ATOAtHADOS X>£ 
GVIMABÃES 

rRpupas brancas, para 
homem e senhora O- 
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DE SANTO ANTONIO, 154 
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—Muito obrigado! exclamou elle com altU 
vez, Vejo agora que tenho na minha presen- 
ça os amigos dos inglezes, os piratas, porque 
os senhores não são outra cousa,sem embargo 
dos bons sentimentos de que se dizem anima- 
dos, são verdadeiros piratas que assaltam os 
1 avios,qualquer que seja a bandeira a que per- 
tençam; e o seu ardente amor pela liberdade, 
traduz-se em boa linguagem pelo amor da 
pilhagem,... e detestam o cardeal unicamen- 
te porque elie é um obstáculo ás suas corre- 
rias. Confessem que esta é a verdade.' 

«Emfim, senhores conspiradores, se de ac- 
pordo com Henrique de Chalais, com a dur 
queza dc Chevreuse e com o ex-pelotiqueiro 
Gonin, e em tão boa sociedade, conceberem 
o projecto de se apoderar do cardeal de Ri- 
fhelieu, não lhes dou os parabéns por esse 
feito! E emquanto não conseguem o seu in- 
tento juraram assassinar quantos amigos do 
senhor de Laffeymas encontrassem! 

«Muito bem! Vamos a isto!.. . Já nos vae 
fardando a tal sobremesa, não é verdade, de 
Aguillon? 

"—E' verdade, respondeu com seriedade o 
visconde: acabe-se esta scena, assassinos! E, 
para concluir mais depressa, bater-se-hão to- 
dos ao mesmo tempo contra nós! Quç lhe par 
fece Balbedor? . 

—Nada... não concprdo, Nao sejamos 

precipitados,visconde! Estes senhores são ge- 
nerosos. .. aproveitemos a sua generosidade, 
ao menos para privar a quadrilha de uma 
das suas espadas! 

«Ser-nos-ha permittido assim morrer com 
uma certa vaidade! 

«Senhor João Farina, quaes são as suas 
melhores espadas,,, quaes os mais dextros 
campeões? 

—São todos igualmente dextros! 
—É pena! Seria mais divertido!... N^s- 

se caso faça como eu d'Aguillon! Ao acaso! 
Apenas pronunciou estas palavras, Balber 

dor,contando sem duvida com a impetuosida- 
de do seu primeiro movimento para por fóra 
do combate um dos seus adversários, precipi- 
rou-se ao acaso sobre um dos dozes roche- 
Jezes. 

E d'Aguillon procedeu do mesmo modo. 
As doze espadas do diabo, porém, não se 

deixavam surprehender tão facilmente. A que 
Ralbedor atacou pertencia a Lepercq, que 
immediatamente se defendeu, e o mesmo a- 
conteceu a Monbrlon, com relação ao viscon- 
de. 

Os dez restantes companheiros desviaram- 
se para os lados da sala. 

João Farina deixou-se ficar onde estava, 
defronte do fogão junto do aparador. 

Qonin foi sentar-se a um canto da çasa, 
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COFRES legítimos á prova de fogo 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrW 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJWAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 1291 Sá da Bandeira, i33 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Fannha Peitoral FermgiiKtta 

da phanuacia Franco 
Esta farinha, qne é nm exeelleafe 

Jimenio reparador, di*Mtâo 
m para pessoas de estomafi 
1 emenno, 

eisauno 
ii 00 eníenno," para eonralescentõ» 

leMoas idosas oa cresnças, é ao mm 
ao tempo nm precio o medicamenâ 
jue pela sna aoçío tónica reconstt 
Olnte é do mais reconhecido provetl 
Ias pessoas anemicas, de coRstitai(4 
taca, 0, as geral, mie carecem de Mp 
tta no orgaaisme. EsU iegaimeaía «9 
ttoriaada a prrríiegiada. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

iilUMil 


